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CORES E LETRAS: A BELEZA DA DIVERSIDADE NA LEITURA
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Relato de Experiência


Introdução 

A educação é uma importante ferramenta no processo de valorização da identidade e no combate ao racismo. Quando falamos de consciência negra estamos falando da luta e história do povo negro no Brasil, estamos também refletindo sobre a realidade do nosso país em um contexto histórico não muito distante de nós. Segundo Chaves “A desigualdade racial no Brasil não se traduz apenas em números ou indicadores sociais, ela é sentida no dia a dia das pessoas negras”. O presente trabalho conta a experiência das acadêmicas da universidade estadual de montes claros a partir de vivências no programa institucional de iniciação à docência (PIBID) dentro de uma escola da rede estadual de ensino de Brasília de Minas-MG, O projeto buscou integrar atividades pedagógicas lúdicas e reflexivas, mediadas por contação de história e produções artísticas coletivas.

Justificativa e problema da pesquisa

Esse estudo partiu da necessidade de refletir o dia 20 de novembro além de discutir questões raciais no ambiente escolar, tendo em vista que muitos alunos não reconhece a diversidade que há em nosso país, ou mesmo não se sentem representadas. O que nos levou a questionar como trabalhar a diversidade dentro da escola em uma perspectiva antirracista, utilizando a literatura como ferramenta de conscientização e representação?
 
 
Objetivos da pesquisa

Trazer a literatura como forma de conscientizar acerca da representatividade; Contribuir, de modo geral, no combate ao racismo e o preconceito dentro da escola; Identificar a presença e a importância das vozes negras nos livros, reconhecendo-as como protagonistas da história; Discutir como a produção literária de autores negros contribuem para o resgate da memórias e da identidade do povo brasileiro. 

Fundamentação Teórica que sustentou a prática desenvolvida

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996), alterada pela Lei nº 10.639/2003, estabelece a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira nas redes de ensino. Essa legislação representa um marco legal e pedagógico, pois reconhece a dívida histórica da sociedade brasileira para com a população negra e legitima a educação como principal meio de reparação e transformação social. Conforme salienta Gomes (2012), a inclusão dessas temáticas não se restringe ao cumprimento de normas, mas consiste em um processo de descolonização dos currículos, que permite ressignificar identidades e combater a hegemonia de visões eurocêntricas, sendo a escola o espaço privilegiado para romper com a invisibilidade histórica a que o povo negro foi submetido. 

Procedimentos metodológicos

A atividade foi realizada em 4 fases que incluíram: planejamento; organização; controle e prática, na qual houve uma reunião para discutir qual obra seria utilizada para atingir os objetivos, e depois de uma busca criteriosa optou-se pela leitura e trabalho com o varal de histórias do livro “As cores de Coraline” do autor Alexandre Rampazo, que traz uma reflexão acerca da beleza e diversidade das cores do mundo fazendo pensar também sobre a existência do famoso “lápis cor de pele”. No segundo momento foram preparados os procedimentos para a apresentação, desde o varal composto por barbante e prendedores coloridos, além do painel que foi enfeitado com três imagens representativas da mulher e do homem negro. No terceiro momento interagimos com as crianças com um pouco da história do Brasil, seguido de um desfile em homenagem a pluralidade e encanto do povo negro. O último momento foi marcado pela entrega de desenhos simbolizando a cultura afro brasileira no qual as crianças deveriam usar da criatividade para enfeitar colares com miçangas variadas usadas como adornos na cultura afro.
  
Análise de dados e resultados finais da pesquisa 

Durante a exposição do varal de histórias bem como a contação da mesma, os alunos estavam calmos atentos ao que estava sendo trabalhado. As crianças demonstraram compreender que não existe uma cor única para a pele humana, mas sim uma imensa diversidade de tons, cores e nuances que compõem a beleza do povo brasileiro. Essa percepção rompeu com a visão eurocêntrica até então naturalizada, fazendo com que muitos alunos passassem a reconhecer e valorizar a própria cor e a dos colegas de forma positiva. Além disso, a participação ativa nas atividades desenvolvidas em específico na confecção de adornos e no desfile da diversidade revelou um engajamento expressivo e um sentimento de orgulho em relação à cultura afro-brasileira. Do ponto de vista da aprendizagem, a experiência demonstrou que abordar as relações raciais por meio da sensibilidade e da arte torna o aprendizado mais significativo e duradouro, além de trazer uma experiência rica para as acadêmicas. 

Relação do objeto do estudo com a pesquisa em Educação e o eixo temático do COPED

 Ao trabalhar a temática da Consciência Negra por meio da literatura e de atividades lúdicas, a iniciativa proporcionou aos alunos público-alvo da ação a oportunidade de se reconhecerem e valorizarem a sua própria história, ao mesmo tempo em que aprenderam a respeitar a diversidade como um valor fundamental. No âmbito da educação, a prática demonstra que a escola é um espaço privilegiado para a promoção da educação antirracista. Ao utilizar a obra “As cores de Coraline”, comprovou-se que a literatura infantil é uma ferramenta potente para discutir temas complexos de forma acessível e sensível, servindo de exemplo para outras instituições e educadores que buscam implementar currículos mais inclusivos e representativos. Em relação ao eixo temático do COPED, este trabalho dialoga diretamente com as discussões sobre Diversidade, Inclusão e Relações Étnico-Raciais, um dos temas centrais do congresso. Ele contribui ao apresentar uma experiência concreta e bem-sucedida de como inserir essas questões no cotidiano escolar, mostrando que a pesquisa e a prática pedagógica caminham juntas para transformar a realidade social. 

Considerações finais

Ao término do projeto desenvolvido, foram observados avanços na conscientização das crianças sobre a valorização da cultura negra, o respeito às diferenças e a construção de uma sociedade mais inclusiva. As atividades, desenvolvidas de forma lúdica, favoreceram um aprendizado mais significativo, especialmente por meio da história “As Cores de Coraline”, que estimulou reflexão sobre diversidade e identidade.A proposta artística incentivou a criatividade, a participação coletiva e a expressão de sentimentos. Destaca-se o papel da escola na formação social, promovendo respeito e combate a preconceitos. Além disso, a experiência evidenciou a importância do PIBID na formação docente, ao aproximar teoria e prática. Conclui-se que o projeto alcançou seus objetivos ao integrar aprendizagem e reflexão, reforçando a valorização de cada indivíduo e seu potencial de aplicação em outros contextos escolares.
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